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			Escrever um prefácio é um inevitável paradoxo:“Amor que ilumina o ser, um amor daqueles que para o tempo. Um rabisco próximo duma cicatriz; perdido no corpo e mantido na alma”. Vítor nos transporta não para o outro lado do mundo, mas para o outro lado do tempo. E se for verdade que ao acordar acordamos sempre num sonho, seja de encanto ou desencanto? Ele plasma em versos a espera pelo destino. Generosamente coloca-nos a ler o que não conseguimos decifrar: qual a trilha que poderá nos conduzir a lograr reunir tempo e amor.

			Alfredo Jerusalinsky.

			Porto Alegre, RS, Brasil, 7 de dezembro,  2024.                  
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			Quanto Vale um Pensamento?

			Vale tudo, ou não vale nada?

			Vale o esforço, ou vale a inércia?

			Vale a rotina, ou a disciplina?
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			Cinco Estações

			De vez em quando, aparece um desafio real

			E, então, eu noto que o inverno se aproxima,

			Porém, quando o inverno se aproxima,

			Os dias se tornam mais escuros.

			Outrora, se aproximava a primavera,

			E, na primavera 

			Vejo que não melhora tanto também...

			Assim que o verão chega,

			Eu já não pareço tão bem novamente,

			Contudo, chega o outono

			E mata minha esperança por inteiro,

			Os dias continuam difíceis

			Até que chega o dia que paro de culpar as estações 

			E me culpo

			Por coincidência, sempre fui eu minha maior estação.

			Nunca foram as estações.

			Sempre fui eu.

	





	
			A Lâmina mais Afiada

			Aquela fincada, que dói, ah, e como dói.

			Aquele vazio, que jorra sangue da alma.

			Quanto mais tentamos estancar, mais transborda.

			Toda ferida precisa do arder, da intensidade.

			Primeiro vem o corte, depois arde, sim, e dói muito.

			Aquela dor aguda, da insônia, dos delírios, dos devaneios,

			Que matam também teu prazer e, por último, matam tua esperança.

			E depois cicatriza, sim, estará curado, mas nunca mais serás o mesmo.

	





			
			Consciência

			Fiquei tão louco, a ponto de achar que o meu louco era o meu sóbrio.

			Perdi tudo que mais me valia, minha consciência.

			Prefiro acreditar que eu precisei ser contido para viver.

			A dor era tão grande, e meu coração era tão pequeno para tamanha dor.

			





			
			Paradas da Vida

			Já não consigo me lembrar 

			Em qual momento exatamente perdi o trajeto

			Acho que foi porque peguei muitos ônibus errados ao longo da caminhada.

			De repente estava dormindo no banco de trás

			E passei por todas as estações.

			Porém, eu continuo no banco,

			Observando as ruas através da janela.

			Já não sei mais qual é a parada que devia ter descido,

			Parece que sempre estou atrasado.

			Espero que, quando essa viagem acabar,

			Eu desça onde tanto imaginei. 
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